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			Dedico este livro à memória do meu pai

			Sr. Raimundo Luiz da Silva

			1936 – 1989

		


		
			Introdução

			Praia Grande, SP, 2019

			Conjunto Habitacional Redenção

			A prefeitura da cidade litorânea decidiu fazer um conjunto de casas com três cômodos para famílias em situação de rua, de baixa renda e moradores de áreas de preservação ambiental.

			A cada quadra concluída as famílias já se mudavam para o local, com duas escolas nas proximidades, comércio diversificado e um posto de saúde.

			Seria um recomeço com mais dignidade para aquelas pessoas tão sofridas pelas circunstâncias da vida.

		


		
			
Capítulo 1

			Começando a conhecer o lugar e as pessoas

			Carla estava sentada na calçada da sua casa nova do conjunto Redenção. Ela e sua mãe, Dona Marli, haviam se mudado para lá no final da tarde anterior.

			Foi só descarregar as coisas, tomar banho, jogar os colchões no chão e dormir, pois estavam cansadas.

			Carla iria completar 18 anos em breve, ela era uma morena muito bonita, de estatura média, com cabelos e olhos castanhos. Sua mãe tinha 36 anos e era uma mulher muito atraente, de cabelos castanhos claros e olhos azuis, que trabalhava como diarista.

			Uma nova fase na vida delas se iniciava e a menina sonhadora esperava que uma infinidade de coisas boas acontecesse, afinal, era um bairro novo e a primeira casa de alvenaria que elas iriam morar, o que significava novas amizades, escola nova e até quem sabe um grande amor.

			Duas garotas se aproximaram e uma delas disse:

			— Oi, como vai? Tudo bem? Eu sou a Amanda e esta é a Lúcia!

			Carla então se levantou e se apresentou:

			— Prazer em conhecê-las. Eu me chamo Carla e vocês são as primeiras pessoas que estou conhecendo aqui no Redenção!

			— O prazer é nosso, você tem irmãos e irmãs? – Lúcia perguntou.

			— Não, somos apenas eu e minha mãe, e vocês, tem irmãos ou irmãs? – disse Carla, contente.

			— Eu tenho um irmãozinho, filho do namorado da minha mãe e ele passa o dia na creche! – completou Amanda, entrando na conversa.

			— Eu tenho uma prima que mora com a gente desde pequenininha. Os pais dela foram atropelados e mortos por um motorista bêbado que avançou no sinal vermelho. O nome dela é Agatha e tem 12 anos... Eu amo muito a minha prima! – Lúcia também revelou.

			— Que história triste, ainda bem que ela encontrou abrigo na família, muitos não têm essa sorte e isso já é uma benção! – respondeu Carla penalizada.

			Nisso, a mãe de Carla apareceu no portão e ficou surpresa em ver que a filha já estava se enturmando.

			Carla se antecipou e apresentou as novas amigas:

			— Olha, mãe: essas são Amanda e Lúcia que acabei de conhecer!

			Dona Marli estendeu a mão e disse:

			— Oi, meu nome é Marli. Prazer em conhecê-las!

			As duas garotas responderam juntas:

			— Obrigada e igualmente, Dona Marli!

			A mãe de Carla já ia se virando para entrar na casa, quando falou com a filha:

			— Não demora que a gente tem muitas coisas para arrumar!

			Carla:

			— Já vou entrar, mãe!

			Foi então que Lúcia comentou:

			— Nossa, Carla, sua mãe parece superbacana!

			E Carla respondeu:

			— Sim, ela é, mas as coisas têm que ser do jeito dela, se não o bicho pega!

			E Amanda gracejou:

			— Acho que todas as mães são assim!

			As meninas riram.

			Antes de irem embora, Amanda perguntou para Carla:

			— Você vai estudar na escola aqui perto?

			— Sim, vou me matricular e terminarei o ensino médio este ano. Qual é o nome da escola daqui?

			Lúcia:

			— A escola se chama Construtor Raimundo Luiz da Silva, mas todos chamam só de Raimundo e nós também vamos terminar o ensino médio este ano. De repente vamos ficar na mesma sala!

			Carla:

			— Tomara que sim. Então até depois meninas!

			Amanda e Lúcia:

			— Tchau!

			E Carla entrou para ajudar sua mãe na arrumação da casa.
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